
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, SEGUNDA-FEIRA, 14 DE JULHO DE 2025

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 22.760 • 26 PÁGINAS • R$ 5,00

Editor: José
 Carlos Vieir

a

josecarlos.d
f@dabr.com

.br

cultura.df@
dabr.com.br

3214-1178/3214-1179 

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, segunda-feira, 14 de julho de 2025

Diversão&A
rte

é para mim, em primeiro lugar. Mas como eu sou 

artista, eu me expresso no mundo dessa maneira. 

Então, isso vira a letra, isso vira a canção, vira arte. 

Eu não tenho dificuldade em ser honesta comigo, 

em respeitar os meus processos. E eu não quero divi-

dir com o mundo uma personagem. Poderia. Alguns 

artistas fazem isso, criam literalmente uma persona-

gem, se vestem de um jeito diferente, tem uma narra-

tiva. Eu só estou sendo e dividindo isso com o mun-

do, a música que eu faço é para mim primei-

ro. Tudo isso aqui que eu estou vivendo 

e expressando em palavras é para 

mim primeiro, e eu estou dividin-

do essa intimidade com vocês. Es-

tou permitindo que o outro aces-

se essa intimidade, porque  que-

ro estar no mundo assim, sen-

do eu, plena, íntegra, não uma 

personagem. Estar vulnerável 

nesse sentido, porque eu es-

tou colocando a minha hu-

manidade para jogo num 

mundo onde você tem que 

performar mais do que ser. 

Exige uma perfeição, uma 

postura e eu estou reivin-

dicando e sustentando a 

minha humanidade.

Como funciona sua 

relação com a água 

e essa ligação entre 

água e amor no  

seu trabalho?

Eu aprendi a amar 

no mar. Eu aprendi a 

amar com essa pai-

sagem, sou de Sal-

vador, uma cidade 

litorânea, então te-

nho ali todas as mi-

nhas memórias. Pri-

meiro com a famí-

lia, que é essa primeira 

, onde a gente

U
m mar pra cada um, quarto álbum de estúdio 

de Luedji Luna, chega às plataformas digitais 

como o fim de uma trilogia. Os álbuns Bom 

mesmo é estar debaixo d’água e sua versão 

deluxe iniciaram esse processo que se fecha no novo 

disco, em uma busca finalizada sobre a reflexão do 

amor em várias instâncias.

Luedji traz participações especiais de Nubya Gar-

cia, Liniker e Takuya Kuroda, com cantores e musicis-

tas que compõem os vocais e instrumentais do novo 

disco. Luedji estará no Festival Latinidades, em 26 de 

julho, e trará a nova turnê para Brasília.

A cantora falou ao Correio sobre o processo de 

criação do novo disco, suas reflexões em busca 

de uma resposta sobre a forma que enxerga o 

amor e as metáforas que fez com o mar du-

rante a trilogia de álbuns.

Como foi a idealização do  

álbum Um mar pra cada um?

Eu acho que esse álbum não é 

uma novidade, ele é uma continua-

ção de um mergulho, de uma refle-

xão que veio desde lá de Bom mes-

mo é estar debaixo d’água. Não foi 

nenhuma ideia original ou algo dis-

tante do que eu já estava pensando, 

escrevendo e mergulhando. É a con-

tinuação de uma história, eu acredi-

to que é o fim também dessa história. 

É um álbum sobre amor que continua 

nessa investigação, era uma demanda, 

eu tinha o que dizer, eu tinha essas can-

uladas e coloquei no mundo.

E também trago o 

mar, a água ligada 

às emoções, é a 

metáfora do amor. 

A água aparece 

nos outros discos 

sendo a metáfora 

do amor, o mar 

aparece nesse 

título como 

metáfora do amor. 

A tradução poderia 

ser literalmente 

um amor para  

cada um.”

Luedji Luna,
 cantora 

e compositor
a”

COM O 

ÁLBUM UM MA
R 

PRA CADA U
M, 

LUEDJI LUNA 

TRAZ PROJETO
 

COM JAZZ E 

MERGULHA EM
 

DISCUSSÃO 
SOBRE  
O AMOR

DISCO 

SURPRESA

Logo após o lançamento 

de Um mar pra cada um, 

Luedji Luna lançou,de 

surpresa, o disco Antes que 

a terra acabe. Segundo a 

artista, algumas músicas 

produzidas para o disco 

lançado primeiro não se 

lmente

 » MARIANA REGINATO*

Luedji Luna  

lança quarto  

disco de estúdio,  

Um mar pra  

cada um 

Mangue, o berço da

Amazônia
Manoel Matos de Souza, catador de caranguejos 
e morador da Vila dos Pescadores de Ajuruteua 
(PA), representa a luta dos povos da região para 
preservar um dos biomas mais delicados do país.

Artistas locais usam elementos do Cerrado para criar 
peças decorativas que estão expostas da 25ª edição da 
Feira Nacional de Negócios do Artesanato (Fenearte), 
em Olinda (PE), por onde devem circular mais de 320 

mil pessoas nos 12 dias de evento. 

PÁGINA 17

Lula monta estratégia para 
reagir ao tarifaço de Trump

Mudança do IOF 
volta à mesa 
de discussão

Geração Z aposenta 
carteira de trabalho

O artesanato brasiliense 
invade tradicional 

feira em Pernambuco

Fadinha brilha 
na Esplanada

Diante do polêmico presidente dos EUA, 
equipe inglesa surpreende o favorito PSG, 

aplica baile de 3 x 0 e fatura o título da 
Copa do Mundo de Clubes da Fifa.

Voluntários fazem 
faxina no Parque de 

Águas Claras
PÁGINA 15

Limpeza

Quatro pessoas perderam 
a vida neste fim de semana 

em acidentes de trânsito
PÁGINA 13

Mortes trágicas

Reunião no Alvorada discute o decreto que regulamenta a Lei da Reciprocidade. A proposta deverá 
ser assinada até amanhã e permitirá retaliações às medidas protecionistas adotadas pelos EUA
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Prestigiada nos bastidores pelo 

carismático Zé Gotinha, a olímpica 

Rayssa Leal dominou a etapa de 

Brasília da SLS Takeover e faturou mais 

um título nos campeonatos de skate. 

A maranhense de 17 anos parabenizou 

o brasiliense Felipe Gustavo, campeão 

das provas masculinas, e exaltou o 

apoio da torcida na capital do país: 

“Foi muito divertido, com esse público 

enorme, todos vieram se divertir”.

Álbum recém-lançado 
de Luedji Luna mistura 

jazz e muito amor 

SHOW

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Felipe Eugênio

CBMDF/Divulgação

Rafael Azevedo

Governo e representantes do Congresso se reúnem, 
amanhã, no Supremo para conciliar sobre as novas 

regras para cobrança do imposto. O Palácio do Planalto 
defende manutenção do aumento proposto e ameaça 
cortar emendas. Parlamentares rechaçam nova carga 

tributária e alegam desvirtuação do tributo.
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» MARCOS PAULO LIMA
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Mariana Campos/CB/D.A Press  AFP
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Deu Chelsea!


